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+ + ELEIÇÃO D “CIRCULO. 
* Peridamente authorisados declaramos que 
não tem fundamento algum o boato espa- 
lhado, de que o sar. ; Chamiço tenha: con- 
trabido compromisso politico com qualquer 
das parcialidades que se disputam o poder. 
“Semelhante boato não passa de uma estrate- 
gia eleitoral para diminuir 3 votação no 2.º 
circulo ao candidato pelo corpo; do com- 
mercio. g 5 mo? É 
- Se não dizemos a verdade venham as| 
Nim do compromisso político, a allu- 


quis 
dem os que combatem a eleição do snr. 
“Chamiço. Esse compromisso ou ha-de estar 
ignificado por escripto ou por promessa ver- 
ba) feita n pessoa que possa merecer con- 
ceito. Venha a publicação desse' escripto , 
declaração do existencia da promessa , 


hat po quem queira-tomar a respon- 
abilidade “de tal afirmativa. 


Até o proximo “domingo não é dificil o 
omover-se a publicação que pedimos. Haja 
coragem para juslificor a asserção que se 
andou espulhar e escrever. Haja a preeisa 

ide para se não recorrer a ditos, va- 
( ongam-se que por honra sua estão 
a obrigação de demonstrarem 
asseveram. E” assim que 
heiros. Só quem o não é 
pas do embuste. -. 


ticamente nem com os 

romovido a eleição, 
, quando se tem lem- 
“Hoje o snr. Chamiço 
reulo o representante 
* As questões politicas 


endente, despido de affei- 
partidarias. 

vemos muitos eleitores commer- 
esp que divididos no pensamento poli- 
o abraçam o candidatura do sor. Chamiço 
Tevados “pelo espirito de classe ao” qual sa- 


= crificamo pensamento polilico, é que re- 


- commendamos esta: candidatura. Bla preen- 
che completamente os nossos desejos, satisfu- 
zendo à missão d'este jornal. Advogamos as 
«candidaturas de commerciantes ou industriaes 
pelo Porto, mas'preferimos os que saibam 
ser superiores ás paixõesgda politica. Ins- 
trumento mesmo indirecto de qualquer par- 
cialidade politica; nunca o seremos; | 
EMO o sympal A 
miço o negar-lhe o voto 
reito incontestavel escolhondo deputado que] 
signifique uma. parcialidade politica. Comba- 
tam o sor. Chamiço pelos meios decorosos 
e constitucionaes, , Esse combate não deslus- 
tra alguem e diante delle os propugnadores 
da eleição do snr. Ehamiço; nàu terão de 
queixar-se. Mas o combate pela intriga e pela 
insinuação malevola é uma períidia, que 
o “longe de pensar se empregasse na 
o do Porto. 
Ds no bom senso dos eleitores. 
boato espalhado arteira- 
Jesitar. no voto ao snr. Cha- 
ssa declaração franca é 
desapparecer.. Para os 
sem ligações politi- 
jamiço esse deputado, que 
imento lhes deve 
quelles que enten- 


di- gumas pi Pr 


dem que a eleição do 2.º circulo deve ter, 
uma significação politica, então o spr. Cha- 
miço não é seguramente o seu candidato. 
Mas estes para triumpharem não devem ser- 
vir-se das armas da insidia contra o snr. 
Chamiço, porque essas armas quando lhes 
dêem o triumpho, será elle deshonroso. 

Recommendamos de novo aos eleitores 
do 2.º circulo a eleição do snr. Francisco 
d'Oliveira Chamiço. E cremos que a maioria 
dos eleitores commerciantes faz deste can- 
didato a idein que nós conscienciosamente 
fazemos. pa s 


- | A ABYSSINIA. 


Debaixo, do titulo — Boletim das Scien- 
cias Historicas — publica a «Presse», devido 
á penna de mr. Vivien de Saint-Martin, um 
interessante artigo ou resenha historica, sobre 
esta região africana. As relações que os por- 
luguezes nas eras passadas tiveram com estes 
povos, além do merito real do artigo, é in- 
centivo demais para que elle seja lido, e para 
que julgassemos a sua traducção digna de 
apparecer n'esta folha. 
Além das ponderosas-circumsjancias que 
mencionamos, parece-nos que a publicação do 
artigo poderá ser de alguma ulilidade para o 
commercio portuguez,. que tendo tantas re- 
lações na Africa-as poderá estender até áquel- 
las riquissimas paragens, agora que um go- 
verno muis civilisado não teme crea-las e 
mantel-as com as nações européas, em con- 
sequencia das quaes-o commereio francez 
vai alli tomar já o primeiro logar. 
O artigo é o seguinte: - 
« Ha um facto recente, de certo interesse, 
que tem tornado a Abyissinia digna de at- 
tenção. Partiu para esse paiz um enviado 
do imperador dos francezes, encarregado de 
uma comissão do governo perante o sobe- 
rano do imperio dos Negous. Não deixarão 
agora de vir a ponto algumas palavras sobre 
a revolução que ac: de constituir de novo 
a unidade do imperio abyssinio, e sobre a 
influencia que póde ter n'esses grandes mo- 
vimentos políticos a diversidade dos castas 
que dividem entre si o paiz 
« A Abyssinia não teve, em epocha al- 
guma da sua historia, a forte unidade poli- 
tica das monurchias 'europêas. A propria 
natureza do paiz, e os grandês traços da 
sua configuração physiea, oppondo-se 4 fusão 
intimas dos diversos elementos da sua popu- 
lação, nunca permitliram que os ligasse ao 
poder “central um laço uniforme. 


pro sinuosidade: emite 
os coroudo por montanhas de dif- 
ficil accesso, eis o aspecto, que, em quasi 
toda a parte, offerece a Abyssinia. O gran- 
dissimo fosso, em cujo fundo se agitam as 
aguas impetuosas do Takazzé, estendendo-se 
pelo mesmo centro da planicie, cuja lorgura 
abrange toda, fórma ahi outra grande divi- 
são natural, muitas vezes transformada em 
limite politico. A parte dessa planicie, si- 
tunda vo norte do Tokazzé, alé á estuepa 
que domina na altura de oito à nove mil 
pés a estreita plaga do Mar Vermelho, é de- 
nominada o Tigre. Ao sul do Takazzé, o 
nome por que é mais geralmente conhecido 
o paiz é o de Amhara. 

« Designam taés nomes, não duas pro- 
víncias particulares, mas duas grúndes re- 
giões, entre as quaes são mais sensiveis as 
dessimilhanças do que lfinidades. Em 
epocha ponco conhecida Em ots co. 


Jtiva. E" por isso que se formou, em epo- 


m grande |g 


ano es 


lonos, vindos da Arabia meridional, atrá- 
vessaram ovestreito que, n'este ponto, separa 
a Ásia da Africa, treparam aos declivios que 
conduzem á planicie, e assentaram vivenda 
no Tigre, ao lado de um povo de casta 
aborigena, que os mesmos culonos ou sub- 
jugaram ou repelliram. O idioma que elles 
falavam similhaya bastante o-arabe, do qual 
é oriundo :— na Abyssinia, aonde formava 
parte, ainda que em pequena escala, do 
idioma indigena, é conhecida pela denomi- 
ção de ghéz. O Tokazzé é a sua extremida- 
de, As colonias arabes predispozeram esta 
parte da planície para: vma civilisação rela- 


cha pouco anterior á nossa era, um estado, 
que, tomando o nome da sua capital, foi de- 
nominado reino de Azown. 

« As relações commerciaes e politicas 
entre os" axoumitas e os gregos do Egypto, 
no reinado dos ultimos Ptolomeos, e que de- 
pois continuaram no' tempo dos romanos e 
dos imperadores de Constantinopía, deram a 
este reino, nos cinco primeiros seculos da 
nossa era, certa notoriedade para a qual 
contribuiu a sua conversão 4 fé christã, no 
decurso |V seculo. As povoações abori- 
genas de Ambara reconheceram, pela força 
das armas, o dominio dos reis de Axoum ; 
mas voube-lhes mui pequena parte da ci- 
vilisação christã dos axoumitas. O mesmo 
succedeu com o idioma. O ghéz era a lin- 
goa conhecida na superficie d'elle, mas no fun- 
do ficou sendo o ambariz um idioma, a to- 
dos os respeitos diverso. Cumpre notar de 
passagem, que d'essa variedade de elemen- 
tos da população, é que deriva o nome actual 
do paiz — Habesch; — que os europeos tra- 
duziram em Abyssinia, e que quer dizer em 
arabe povos-miztos, que é tambem a signi- 
ficação do convene dos latinos 

« O reino de Axoum, a contar do se- 
culo VII em que, findam as suas relações 
com os bysantinos, percorre, ubscuramente, 
o periodo de oito a novecentos annos, atra- 
vez de diversas revoluções. Desde o lermo 
do XV seculo até o comêço do seculo XVI 
teve a Abyssinia que sustentar uma guerra 
desastrosa contra os musulmanos do paiz 
de Adel, ou região littotal, visinha do es- 
tróito de Bal-el-Mandeb. D'esta cpocha é que 
data a ruina da sua antiga capital Axóum. 
Os reis da Abyssinia teem, desde então, re- 
sidido em Amhara, aunde foi edificada Gon- 
dar, nová capital, pelo meado do seculo XVII. 
Esta mudança teve, como qr 
nde influencia ia civilisaç 

mierTatona!. ves 
« Estes territorios  erant, “comi 
desde longo tempo, assolados «pelas ] 
invasões das tribus Gallas, que, ao cabo de 
um longo periodo de assolações, deram nova 
face nos destinos da Abyssinia. Os Gallas 
eram um: povo numerosissimo, ou antes à 
immensa reunião'de, hordas que habita uma 
vasta extensão de terreno ao sulda planicie 
abyssinia alé ás proximidades do equador. 
Não formam elles uma povoação negra; an- 
tes pela côr, quasi branca, da pelle, pelos 
cabellos, [eições e typo physionomico per- 
tencem á casta primordial dos povos brancos 
do norte d'Africa, que, nos primeiros tem- 
pos, se espalharam pela bacia do Nilo, oc- 
do-se, sob a denominação de berbers, 
o do Atlas, e os oasis 'dos desertos. 
“Os Gallas são uns povos que se en- 
tregam quasi todos, ou todos, ao mister de 
pastores. 'feem costumes grosseiros, e ten- 


Abyssinia 


de esperar, Já 


dencias .crueis para com os seus inimigos. 
Os antigos historiadores portuguezes, ecco 
do terror dos ubyssinios, os descrevem co- 
mo manstros ferozes, o verdadeiros animaes 
selvagens com rosto humano. Datam do 
imeado do VI seculo as primeiras incursões 
no Amhara. Desde esta epocha tornaram-se 
estas cada vez mais frequentes, converlendo- 
se depois em permanentes estabelecimentos. 
Foi assim que um grande numero de 
Gallas se habituou á vida sedentaria sem 
largar inteiramente a vida de pastores. O 
correr dos annos «reou novas relações en- 
tre elles e os reis de Gondor. Alguns de 
seus caudilhos subiram a altos cargos, ou 
seja no proprio serviço do Negou [é 70 li- 
tulo imperial do soberano da Abyssinia], ou 
fosse no das provincias. Ainda houve allian- 
cas mais directas: a mbi do megous Joas, 
que viveu pelo meado do ultimo seculo, era 
de nação Galla. Cumpre ter presente estas 
circumstancias, que são o ponto de partida 
da situação actual. 

« Tão inesperada fortuna desafiou, nos 
Gallas, ainda maior ambição, A fraqueza dos 
ultimos principes da antiga dynastia era a- 
penas uíma fraca barreira. Sob o titulo de 
Ras [especie de tenente-general do, reino] 
reuniu um caudilho galla, Ali, no primeiro 
quartel do presente seculo, toda a auctori- 
dade do imperio, ao passo que o Negous, 
vergonhosamente desterrado no seu palacio 
de Gondar, ahi vegetava em completo de- 
samparo. A veneração tradiccional do povo 
abyssinio pela antiga casta dos mnegous é 
que obstava a um derradeiro excesso; e a- 
gora éesse fantasma de realeza, dividida en- 
tre Ras-Ali e o throno, o que o evita. 

« Em quanto a usurpação se realisava 
em Gondar, desannexavamn-se as provincias 
da extremidade do paiz do poder central. O 
império desmembrou-se completamente. O 
tigre fez-se independente, sobre. a direcção 
de Ras-Oubié; e outro habil caudilho, Sahle- 
Sahlassi, fundou para si, um reino no Chou, 
paiz vasto e montanhoso, ao sudoeste de 
Amhbara. Formaram-se, pois, tres estados 
distinctos no que fóra antigamente imperio 
dos Negous. N'este estado é que a Abyssi- 
nia é encontrada desde 1830 até 1846 pelos 
numerosos viajantes que, n'este periodo, a 
visitaram. Bem sabido é, que o governo de 
Luiz Filippe tentou, haverá dezeseis annos, 
abrir relações commerciaes entre a França é 
Sahle-Sahla: Tal era o estado das cousas 
a E Lo Sb gd 


” 4% Wars 


o Ras, havendo um combute decisivo entre 
OSplois exercitos. Ras-Ali foi vencido, e 
obrigudo a procurar refugio nos seus Gallas. 
Pelo meado dy unno de 1853 senhoreou Kas- 
sai toda a Amilisra, é pouco depois viu sur- 
gir diante de si ainda um mais largo hori- 
sonte para a sua ambição. O Negous falle- 
céra, e era preciso dar-lhe successor. 

« Esta dignidade soberana, posto que 
desde longo tenipo aviltada, conservava ainda, 
para com o port O prestigio de antigas re- 
cordações. Similhava uma grande sobra, que 
cobria a Ethiopia desmembrada, conservan- 


em 


pe 


T —- 
do-lhe por osla fórma a sua antiga unidade 
nacional. Além d'isso, a soberania de direi- 
to, dirigida por braço vigoroso, podia, em 
curto espaço, converter-se em soberania de 
facto. 

« O velho Oubió aspirava, havia muito 
tempo, a essa soberania, ainda que occul- 
tamente. — Kassai, porém, exaltado de ani- 
mo, pela sua recente victoria, não podia 
forrar-se á lucta, em vista das pretenções do 
soberano de Tigre. Soube dextramente cha- 
mar ao seu bando-o cabeça da igreja abys- 
sinia, e com este à todo o seu clero, cuja 
influencia é n'aquellas regiões mui grande. 
As suas armas conseguiram o resto. 

« A batalha de Debr-Eski, pelejada a 9 
de Fevereiro de 1855, resolveu a sorte da 
Abyssinia. — Ras-Oubié viu o seu exercito 
completamente derrotado, e elle proprio, 
depois de alanceado, entregue ás mãos do 
vencedor. 

« No dia immediato ao d'esta batalha 
decisiva foi Kassai coroado imperador de toda 
a Ethiopia, sob o nome de Theodoro 1, inau- 
gurando assim uma nova dynastia. 

« Tanto na linguagem oficial, como no 
idioma dos homens de lettras, a Abyssinia 
tem ainda a antiga denominação grega de 
Ethiopia, Itiopia. 

« Pouco tempo depois Sahle-Sahlassi 
teve a sorte de Ras-Oubié, e com esta ultima 
victoria o novó Negous conseguiu de, feito o 
poder chamar-se monarcha de toda a Abys- 
sinia. É 

« A restauração do imperio abyssinio 
será duradoura? Ha motivos para assim o 
esperar. O imperador Theodoro tem a seu 
favor o prestigio da victoria, a força que do- 
mina as resistencias e a habilidade que as 
afasta. Comtudo, no fim d'uma revolução 
que despedaçou tres cordas, e deu novo se- 
nhor aos abyssinios, é muito de crer que 
fique no paiz mais d'um germen de opposi- 
ção. As ultimas noticias da Abyssinia, vin- 
das pelo Egypto (são do fim do anno proxi- 
mo passado), annunciam symptomas de per- 
turbação no Choa, e a spparição d'um novo 
antagonisia no Sémêne (é a provincia mais 
montanhosa no territorio abyssinio, sobre os 
limites communs do Tigre e do Ambar), 
aonde era denominado Agad-Negous. Não 
é isto um nome, porém a qualificação dada 
ao novo pretendente. Os agads: são os abo- 
rigenes da Abyssinia; e vu sob este nome, 
que é o mais geral, ou debaixo d'onlrasde- 


p ICI, o q ra a 
os do centro e do sudoeste. “O antigo es- 
tabelecimento “das colonias arabes da lingoa- 
gem ghéz, as fez quasi desapparecer do Ti- 
gre, com excepção das que erravam pelos as- 
peros. valles proximos do Takazzé. O Sé- 
imêne, queha pouco citamos, tem sido sem- 
pre a sua residencia mais permanente, cem 
todos os tempos a sua principal fortaleza por 
causa da; natureza do terreno de mui dificil 
accesso, e pela aspereza de montanhas altas 
e escabrosas, que mais 0 dificultam, “Os 
agaôs constituem, pois, a base da população 
de Ambara. Em quasi toda a parte se acham 
elles n'um estado de civilisação pouco adian- 
tada, mas possuindo toda a energia das tri- 
bus barbaras. a 
« Não ha talvez uma região no mundo 
que' não tenha sido sujeita ao dominio de 
algum povo conquistador; parece ser' esta 
a fatal condição do desenvolyimento moral 
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“Cabeças pelo campo vão saltando, * 
- Braços, pernas, sem dono e sem sentido, 

E d'outros as entranhas palpitando, 

* Pallida a côr, o gesto amortecido. 

K Uanões—Lus.—C. 3º 
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ror d) tempestade. ' 
“D. Afior 

geral, porque pensa que 0 
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os muro 
inha visto os 1 
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s trevas augmentam ainda mais O hor- 


fionso determina dar om assalto 


parapeito, mas eram logo mortos pelos si- 
tiados. 

Martim esteve quasi a perder a vida ; 
salyou-o a sua prodigiosa forca; porque , 
tendo-se-lhe quebrado a espada, foi assal- 
tado por dois inimigos, que se queriam des- 
fazer della á custa de todos os esforços ; 
mas elle, precipitando-se, de cabeya baixa 
como um touro ferido, sobra elles, agarrou 
um em cada mão e alirou-os do alto do 
parapeito ao fosso, onde se fizeram em pe- 
daços. k ú 

D. Affonso ainda pertendeu chamar é 
ordem os sêys soldados ;) mas elles, per- 
dendo a 18 Mb nora eib consequencia! de 
tantos revezes, não so atreveram outra vez 
a experimentar a tempera do ferro dos com- 


tempo as ta/fentes do chuva que lhes cala- 
vam até dos ossos. ” 

Começaram altamente a murmurar con- 
tra o infante, que lhes fazia soffrer tantas 
fadígas e trabalhos, de maneira que elle foi 
obrigado a ordenar a retirada, que se efle- 
ctuou na melhor vrdem; mas não sem uma 
vigorosa sortida dos sitindos, que lhe fez 
ficar com bastantes soldados fóra do com- 
bate. ea o 
No outro dia a borrasca ainda: conti- 
nuava, » 
Mondego cada 4 crescia mais, 6 à 
sua corrente tinha-se tornado caudalosa e 
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s desolador possiv! 

pascentavam-se do: 

à ouvir gritos d 
onder ds furias « 
trovão. 


panheiros do alcáide e a sofírer por mais) 


pa ia de tão -serena e socegad , de p 


My: 


Levanta o inimigo o cerco horrendo 
Fiado na promessa e consciencia. 
CAMÕES, LUS. C. 3.º 


Amanheceu o dia 8 de Janeiro alegre 
é vestido de todas as gallas d'um formoso dia de 
inverno. » 

O céu, sem uma unica nuvem, mos- 
trava em toda a sua deslumbrante belleza o 
seu azul esmaltado com os raios do sol; e 
um vento fresco, s agradavel, açoilava 
brandamente as comas das arvores. 

Os passarinhos, contontes com a formo- 
sura do dia, cantavam alegres e esvoaçavam 
por cima da verdejante relva. $ 

As prateadas aguas do Mondego corriam 
mansamente por entre as meio innundadas 
campinas. 

” Affonso, encostado a uma antiga cadeira 
d'espaldar, medita tristemente nos seus com- 
panheiros mortos n'um cerco tão aturado e em 
combates tão renhidos. , 

Etitrou um dos seus ajudantes e an- 
nunciou-lhe que um mensageiro de Castela 
acabava de chegar ao campo e que trazia 
notícias de muitd importancia para elle Af- 
fonso. g x eu 
0 
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ata do arcóbisp 
“nóva! Permit 
Senhori o 
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Tor isso, mandou logo um arauto de 
estandarte brant do castelo. | 

O alcaide, logo que o avistou, deu or- 
dem para que [usse immediatamento levado 
4 sua presença. pd om 
Quando o parlamentario lhe annonciou 
que Sancho era morto, as lagrimas saltaram 
dos olhos do henrado Martim; mas, pouco 
depois, serenou, porque reflectiu que sería 
um ardil de guerra para elle entregar q cas- 


tello. 
o mtmagih pais, dizer a D. Affonso que 


não podia, acereditar na morte de D. San- 
cho, “porque na guerra era permittido trai- 
ções e ciladas; por isso, que, lhe désse um 
salvo-conducto para elle hir a Toledo, e 
voltar, certificai=Se da morte ds D. Sancho, 
o que, por enquanto , suspendesse os às- 
saltos ao castelo. . : 

"Afonso, adinirou tanto a grandeza: d'al- 
ma de Martim é avaliou lão bem os moti- 
vos que obrigava O alcuide a dor tal res- 
posta, que lhe concedeu tudo o que elle 


” “Os ataques foram, pois, suspensos e 
Martim de Freilis fez 95 seus preparativos 
para a partida ser proximo. é 


r 
HW vI 


O! grão fidelidadg portugueza 


tan! igava. 
De vassallo quê a tenio se obrigava. q, 


Lúatra com à solo arnez, a lança, a espado, — 


Vão. rinchani? 08 cavallos-jazeados. 
DEM. 


“janeiro de 1248. 
“Do castell 


“de Coimbra Sahe uma  caval- 
“todo o galope pelas campi- 
rigindo-se caminho de Cas- 


“sua frenilê vai a veneravel figura de 


Todos lhe confirmaram a noticia da 
morte de D. Sancho; mas elle ainda  duvi- 
dou: conservava alguma esperança. 

Foi á calhedral, mandou abrir o sarcó- 
phago , onde estava sepultado o misero rei, 
e entregando nas frias mãos do cadaver as 
chaves do castello, assim lhe fallou: Em 
quanto vossa senhoria foi vivo, não reconhe- 
ci outro soberano, e por vosso serviço afiron- 
tei toda a qualidade de perigos, tendo por 
companheiros os meus fieis soldados, que 
soffreram resignados a fome, a sede e ou- 
tras innumeraveis privações, só para serem 
fieis ao seu juramento; porém, já que não 
existis, nenhum outro deve? me resta a cum- 
prir, senão o depositar nas vossasregias mãos as 
chaves do castello, que me havieis confiado, 
e hir certifisar aos habitantes de Coimbra e 
20 Presídio, que vos vi morto, e dizer-lhes 
que, sem faltarem; é dignidado do seu jura- 
mento, podem reconhecer por seu rei a Af- 
fonso 3.º sa Ro 

* Depois de cumprido este piedoso dever, 
encaminhuu-se Martim para Coimbra, a fim de 
certificar à D. Affonso o resultado da sua 
jornada. g al 
O rei'de Portugal, logo-que donas 
tim, foi ao seu encontro e“6 abraçou cordial-- 
mente , porque D. -Aflonso tinha alma gran- 

F 


de Freitas  prestar- 
lhe juramento de fidelidade, o rei, por um 
excesso de delicadeza, de que o valente Al- 
caide se tornava digno, não lh'o quiz;acceitar, 
e ao mesmo tempo confirmou-o no posto que” 
elle occupava, dizendo que estava convenci- 
do que ninguem saberia defender melhoro 
castello do que elle alcaide, que tinha ar- 
ostado pôr mais d'um anno com um cerco 
apertadiósimo, dirigido por elle mesmo “em 
pessoa RITA 

Tal era, no seculo decimo segundo, a 


na morte 


cerco hijá acab 


dio" senão rend 
vordadoiro. 


pa = rã 
alegrou se por vêr qué; em 


batalhou, e que Agora talvez. estejamorto e 
erva -ostranha TT ndonado de “todos 
Et cavalgada, depois ns pocos do 


Toledo, + 


“Martim de Freitas, tristee pensativo ; me- 
dita de seu rei, a quem tanto amou, | gnanimidade d'um rei de Portugal. 
Lé por quem. tanldf soffrou e por quem tanto) 


fidelidade d'um vasgallo portuguez e a ma- 


“Augusto Malheiro Dias Guimarães, 


siiqrirs nb 
“ás portas da ve- 


TD O coMMBRCIO DO PONTO | a. À 


das nações. No emtanto, e este antagonis-| — Litiha 


Ri que gast Bea erra/ que a natureza 


ste—.e a de Lisboa ao Pofto |relação, entrando g todas ellas, 


mo das custas é um dos il mais, sensi- | denbfrinada — Linba do' Norte. ; » Jas queixas e repi ações dos presos, Sitocontos e quarenta ' lavra, regulari 

veis da historia dá Hlmanidide, é toa) ; [ Têm é cor Novo, jim = 4 ua mayera não é 

corto que -a conquislh trouxi sem pro com-[d noi josgtis Íeitorés.|3 o 4 do a onhal ol lo st p= djestio, 0 onto! 

sigo a reacção. di UN Yssinil, clho| | qu fea 4 e ujblíca no capiuil com o tliilo «hgapitos, cjua c ) ) é é da 

n'outras. partes, às triblis su DjeitÁR Lecfi, |para Com “ câmih ejde que é fropriclário 6 tedáetor os bnh, 6 de le 4 i 'anno começa a 
por mais do numa vez, erguido o cólo; ejferro os Sê Francisco Teixeira Viegas, antigo correspon- o de 4 de Feverei 0, porá ' acha col- 
u incipalmente, a reacção -dos po-| Madrid, b. ; dente d Tisana». 1 s di-|loeado entre as duas ep que a na- 


ndigenas tomou as dimensões de uma Lisbõs, D, Etzebio Page; chefe da exploração, Na to e clfeltos do tempo- 
grande revolução. Depois disso já decor D. Jullah Gomes ; engenheiro Uô vin, das) wal, — Da «Aurora do Lima»: Na noite de/d 1 Ç 
ram nove seculos e meio. O Sémêne foi tam-jobras e chefe dá politia, Luiz dé Lenie;/24 para 25 do corrento naufragou nos. ro-|tão ocealtára quatro homens da tripulação, | de 
bem o centro-do movimento. Os falachas| chefe inte da tracção o oficinas, Carloslchedos denominados Cavallos de Pão uma|º que viera ás Flores. por. engano, parque | sois 
[sob este momo é que são conhecidos os| Augusto Etur; chefe da contabilidade, Jacintho foscuria hespanhola; “cujo nomo: por emquan=[S9 dirigia no Fayal. Declarou mais que, com 
-agaós do Sémêne) tinham então, como rai-) Heliodoro. Veiga; chefe dos depositos, Carlos|to ignoramos: A tripulução compunha-se de [quanto o capitão dissesse & Lripulação, que 
“ nba, uma rulher, cujas tradições ainda ce-| Joaquim, Pereira Monteiro.. vo 00000 | sete pessoas, salvando-se. apenas dous mari=| Min, para, Africa roubar, os negros a, qualquer 
Jebram 4 um tempo à beldade, ba energia) Obst tu nto ao escandalo à que |nheiros. que conseguiram. alcançar n- pnaia | Navio negreiro, que, enconttasso, cello suppu- 
vinil, Bxaltados e conduzidos por tal heroi-jestava dando logar a não continuação do agarrados a fragmentos do noyo. navio mau-|Nha que o capitão não disp garia gua 
nã, desceram das suas: montanhas, invadiram | inguerito aq aid da std é. a frâgado. quer gecasião, que se lhe proporcionasse, de 


'o Tigre, desenthronisaram o rei de Axoum, Por portaria datada dl , Conista-nos que esta ombnrenção proce-| fxercer outros actos de pirataria, pois na xvia- 
o hssentaram a sun propria rainha no lhro- prndadas SUB DANO exercioio das, suas| dia. de Cudiz para Vigo com carregamento [EM já dera caça a um brigue, que não po- 
nD; onde fundou uma dynastia que se. con-|Luncções o conselheiro, enfermeiro-mór, e os| de sal. y pe ilera alcançar. » E ondivá 
sorvou, pblo espaço de tres. saculos, até ojadjuntos | do, hospital de 8, José, em virtude No dia 26, á tarde, entrou n'esto porto, Recompensa merecida. Diz O 
anno dg 1255. 1 d'uma representação, da comissão do. in=|arribado com agua-aborta, 0 hinte Nereu, |(Comimbricense», que Mr. Hermann. fóra nl 
“1 4 Não  pentendo comparar esto grandejquerito no, mesmo hospital, queixando-se| pertencente á praça do Porto, d'onde sahira |Limamente agraciado. por S, com a, 

sucesso com oque se passa acinalmente nas) de que a administração dosté estabolecimento | PE a Lisboa com um canregamen- ulha ouro, concedida aos, que, praticam 
provincias do: horte,'e muito mais ainda pot-|adoptára! algumas, providenc; que tolhiam to de trigo e milho... netos de generosidade hylantropia; em 


( o 5 os al 
que-nos faltam. bases com que. possamos axa-| aos, empregidos, que missão tinha, a Julga-se que sofivera «avaria dna quilha, atlênção no que, representou o prelado, do Só 0 jano. tem h 
Jur a carneter, 6 o alenizo da demonstração tractando-se, do 0. descarrogar-om consequên- Universilade, e os chefes. de alguns esta- estacionario, em, quanto-que-todas 
a que está ligado o nome. d'Agnô-Negous: |: cia -da muila agua que faz, o, belecimentos de. beneficencia da capital. instiluiçõe olirem  refo 
Para beim da Abyssinia, a do nossas futuras 10 tempo «continua, invernoso.avcom a Planta textil. No!«Ultramar» lê-se utili E e contestada. 
« Téluções: com esso paiz, 6 antes de; desrjar + |pmuita chuva destes ultimos dias tum cresci-| à Seguinte noticia : orque é que hoje se ba-dl 


; ii Misdait - Porque 
ifir|do muito o rio Lima, em que so nota uma « Encontra-so em Gdn uma planta silvestre |a medida, mais, exacta & mais, pori 
extnaordinaria conronte. . Não tom - comiudo|que nas ovas conquistas é conhecida. pelo | Lempo, - Sysleina decimal, 
bayido: grandes desastres; «a não: ser 0: des, [Nome de Punda, e em, algumas, outras partes) vespéra loptado por Toda, a; 
moronamento do, alguns muros, thaminós, islo de Amburea bejt. As liastes maceradas| , é 
beiraos de telhados, ele. . ) do excellente filamento, que seldeixa cardar[Pariz: d'uma, experieni 
Resiltados da chuva, — 45 noti-|S0M Iscilidadey e sabe imais, claro e mais|que devo brevemente. 
elas «de Coimbra dizem que: tambom tem alli ha que 9 Ainqne, nara tão loria e|vastos jardins d 
: E À amo | Pesislente comp este, mas ha a i n 
feio RL Osrio eo ao EA ia de 2 a Milo Em do Eregre 
= quási Dj d =| q a 
mingo ra Anon Ano de Ha nem roda dos canavines, 0, Se aprov ú Tracta-se, segundo 
UntoroRbaix Ain mi po] ta dela bara forragem do gado, ús/vezes | novo. Systema de caminh 
“705, córreios de Cen 6 Figueira que alli colhem as folhas lenras para, uso. da cozinha) nado a prestar, grandes ser 
doviad chegnr nn segunda feira só nviam [COMO hortaliça, “As folhas «tem “um  gôsto [nas communicações . 


que o novo-imperio, consolidando-se, ponha| 
tormoao estado de anarehia quo já por tan-|e davam, 
to tempo o tem devastado, e paralisado Lodo | missão de 
o movimento deste desgraçado paiz, p 

+14 Um decreto imposto: ao, imperador 
Theodoro 1, em virtudo da sua necessaria 
alliança com o abouna, ou cabeça da reli- 
gião abyssiniaçe quo-fai a expulsão dos mis- 
sionarios calholicos, inaugurou o seu. reina- aparar e Ra o A 
do debaixo do bem nidos auspícios ; mas É) para esperar que, o resultado da syn- 
esse acto tem todas as apparencias de que a a que se procede traga para, esto es 
será temporario. O mesmo imperador, Thaos labelecimento humanitario proyis encias salu- 
doro, pela circular official que dirigiu aos|tares e justas, que não permiltam a repetição 


agentes consulares no Mar Vprmelho, pro- dos fuetos, que garam O governo a no-lono, ado“ha terea de tarde, pordue = jacido, e d'aqui lho Yem o nome de Ambarea ferreas. E mam 
testou! contra : interpretação que se houves- pan indagar e darcon-| po oO impossivel a ir begi- Esta, cultura Eri introduzit lo tam-| Não ha pamacl na 
se de dar a tal acto inleiramento politico; no alguns pontos. Si : bem em pets »o FA rada por cavallos, segui 
quexdiz respeito ás suas disposições, nela- a dammnada Segundo conta o 


- À tracção adoptado;, senão 
Viriato» ;. nO, Giestoso, perto. dy Albergaria |se, te A nicaRto sendih 
das Cabras, na estrada de Vizeu, ao Porto, |assenta no meio: do caminh 
appanecia uma loba, damnada «946, já) linha | d'um: grossa tubo cylind 
atacado rebanhos. tê mesmo os almocre- As outras rodas d. 
ves Vi) EE > dh olisipal has op ruagens repousam no 
sia casa um deserto”, pagaria pela 1.ºyez|( 1.4 “E cTen que se tragte de fazer Mon-|compõe o tubo. cylindi 
GR reis é pela 2.º ADORDOO reis. Alem, Fera edi PA A bs ERR oa Em 
reis que raptado at aaa, CE APBOO! Nesta inangueal de um cami-|póde virar em foda eu MM 
6 5 nho de fery: =se no «Journal du) . Resulta d'aqui uma; cons 
lo “corrente: ” nomia nas despezas do; estabi 


* Weserções. Tem havido grávido nt- 
mero dê destrções do regimento de infan- 
teria 1.048 que so ácha tds ilhas. Por 
Esse motivo, o ddiministtálor dy concelho de 
Angra dó Herois annuciou por um edj- 
tal que, quálquer pessoa que recolhesse 'em 


tivamento aos estrangeiros. Todas Os euro- 
“peus que: viessem Abyssinia,cassegurava 
elle que seriam bem tráctados, e recebidos de 
mui favoravelmente. Ulferácia estabclscimen=|cisco José da Costa Loba, e do commen 
tos e terras à quem: quizesse fixar ahi a sua saite praça Sebastião, José, d'Abreus 
residencia para instruir os. seus povos nas) Deu-se. ante- tem no Tejo “um, de- 
“artes industrias dos nações christãs, sastro má ii j 
« O qué hoje acontace mostra bem que| mestre José-Pereira, ubalroou comp o: pa 
taes protéstos eram siniberos.. Entabolaram-| cho “inglez 4 Nigtgaleo,. solirendo muita 
se relações politicas entre a França: e o novojavario. Os socorros da alfandega foram a DRA ros pe 
imperio elhiopico, Bm Gondar vai agora re-| promptos , fonsapindorsa ainda conduzir n| ,, . MuoÊ Ed) plano para a quinta ex- | Credit Pubjic» de 47 « 
sidir um ministro francez. As nossos rela-|rasca para delronte de, Ver-o-peso; mas ahi tração da à do Ko trimestre do corrente) «As terras da, margem esquerda. dol vias ferroas. e nas-do combustive 
qões com a Abyssinia sho de: remota. era; |foi ão fundo pela mujta agoa que fazia, À dino é o seguinte : Rheno estão em vesperas de um acontegi- “Por emquanto, -(0: inventor. só: traclã 
posto que se achassem ba-longo. tempo in-|carga que era de milho, perdeu-se toda, mento de grande importancia; para ellas: 4lde dar.ao seu ento um aplicação sei 4 
terroinpidas, mos a Franga renova essa Lra- Segundo diz o, «Archivo Rural» na sua abertura da ultima secção, do caminho: de cundaria, é é por isso e odastameúto 
dição. A Abyssinia é umb vegiãosjuasi nova|chronica agritoln ; dizem alguns, lavradores ferro que, yai pôr. Colonia em relação direcia| lhe chama — caminho: auxiliar. dos gaminhos 
+ pata o  comimércio, e'que tem grandes. re-jdo Alemtejo, que não ha, memoria de uma e continua com. Bále, por. Goblentz, Mogun-| de ferro. EUPLONcIO SME , 
cursos a orear.o a desenvolver. Ha muitojabundancia de bolotá nos. montados como cia, Sirasburgo, Colmar e Mulbouse.; está). 0 seu projácio parcos! destinada. ads car 
a extrabir d'ella, e ainda mais a dar-lhe. - |n'este anno.. Presumia-se Ber este mptiva ; definitivamente fixada, para, o dia 15 de De- minhas «de; -communicação- com «as grandes 
x O movimento. commercial de que ojque a carno do porco. não daria, grande pre. zembro., so iavata (ren - estições, aos eanunhos vicinaes, elo A orém | 
Mar Vemelho; sem embargo de quaêsquer| ço, culculando-se que regularia entre dois mil As obras foram terminadas no dia 3.do [nada se opõe « gue muis tarde. possa ter 
obsteculos , vai brevemente tornar-so 0 cen-|8 dois mil quatrocentos reis a aprobi , i Em q) p º 
róm 0 caloulo foi errado, pois já s venda dbs bilhetes 
de a tres mil o gre tita To ad sboa, e - extracção da. 


Si corrente; os. ultimos, xails foram. collocados, destino mais importante. 
tro, dará nova vida ás terras márginaes E = 18y 
aê dido a “a Abyssihia uma das que mais Lem a E , 
lucrar nesta grande renotação.. “o Altribu i esta inesperada alta de pre- 9 do proximo Janail 


A rasca «Palusca d'Áveiro», 


rje; desde o dia 4 comboys «de, experiencia). 
ay rem a via entro Coblentz o, Bingen s | 


E 


. ! [ . sá] “jo fim de s assegurarem da solidez e per- 
“= « Permitta-se-me, concluindo este nnli=|o á guerra de Marrocos , parque os hespa- Pirata americano, —No ilha das flo-|feita segurança que .o caminho apresenta dá! per drgciMoskod! pela bormtia'de 80 á 
gô, repetir algumós palavras que , outr'ora; nhoes tem effectuado, avultadas compras. dejres apparecou um navio anicricano, que pelos| circulação, Por toda a parte os operarios 'es- Td auto E ao sadio ad 0 mi- 
rofebi ; porque ba cousas em que nunca|Carne. ú " | |factas que. praticou, o por; outras. circums-| tão qceupados êm: organisar as estações, e dinhei pgiluo do a Iuzído ã 
será demais ilisistir constantemente, As re- Clamamos, diz o mesmo jornal, a, toda] tancias, «dou mositas, de so empregar. na pi-|slá já lixado o programa, da. inauguração pede: de da lili edil riu 
e lações que a igualdade de crenças creau e/a hora e instante qua o futuro da nossa ogri-|rataria, Uma correspondencia. dirigida d'a-|solemne.,. que terá lugar; dentro «de oito Ps y ria, id HA ont terá 
conservou entre a Abyssinid e n Europa; é cultura está nos gados e arvpredos, e cada |quella ilha ao «Fayalense». em 19 de No-|dias. ê DSi ai 4 lr jin le influência a a 
a que aquella região deve a suporioridado |vez . mais nos confirmamos n'esta ideia, Ar-| yembro, diz a este respeito O seguinte : |. O princepe-regente da Prussia; irá pro- a Na Da qual” ntródo? a- 
quê ten solre Ds outros reinos: africanos. |gumenta-se em sentido contrario com | a falta « No din.5 do corrente pelas oito ho-|sidir pessoalmente 4 abertura desta via par pitãcs ihespérndas, nho darão Brant idosena 
Cumpre lhe desenvolver a que wu christianis- de pastos nos mezes críticos do verão &do|ras da noute, tendo-se. ouvido alguns, tiros |rallela ag Iheno, é annunci E que ô grám= paia TS “lap Dnit 8 inidtstriz o) 
- Mo 00 Gomimercio teem feito em seu favor, inverno, l ati na. mar, correram d praia, varias pessoas, o| duque de Hesse é o duque de Nassau res- paiz. 1 Sadi 
Este gtands e formoso: paiz possue; elernen-= Pastos naturaes, verdade é que falham] viram uma embarcação com, dois faroes, quo| pondergiy igualmei a acceitação ao) 'TWelegra 
tos de riqueza e prosperidada interia: pou-|naquelles mêzos, mas os artificines?. im tres| primoiro. lhes pareceu, ser, vapor, porem, de-|convita (ue lhes foi dirigido; É “|sê 18 na «âbelh: 
a co explorados. Para bem d'elle e nosso, tan-| ensaios do cultura deluzerna, que esteanno| pois á claridade das explosões das peças, Eno dia 14 q e de ter lugar m Mo-| legrapbica subm 
to um seu interesse intelloctual e moral, to-|se fizeram, um em Beja, outro em Evora, |tonhegerom sor um «Partiu logo um |guncia 4 reuniao dos soberanos é ls pes- tralia será tollocad 
mo polífico e physico, Sa nós; ó d Prançá e, outro nos. campos do Coimbra. demons- barco de terra, porém sobrovindo. um cagua-|s0As convidadas para: a festa, No din 45. à i : 
quo pertenco tratar d'esta causa de tivilisa-| trou=se claramento, valioso preslimo desta seiro que tudo, cerrou, não encontraram o/dez horas da manhã p terá logara recepção x 
ção, As núções da Europa moderna, oprin= forragem, “dando, córtos de um metro de al-|navio, No. dia seguinte pela madrugada, su-|oficiol dos pri cupes, o ás onze, um almoço|º 
eipelmsente 0 imperio-francez; devem fuzer|Luva em vinte e lantos dias pondo-se ser nayio do Fayal e. anciosos to-| de quinlientos ES NOS. salões do antigo 


h ta; 
ont pró da Abyssinia ebrísta, o que o-Rgy- 8) qnsaio: de: Byora foi tontado na quin-|dos, por nolicius, foi segunda vez o barco | palacio A! uma hoja, o combo: Etita 
pto dos PLolomeos fez, outrora , a fi da Cartuxa pelo snr. Potes de Campos, ejao mar, e encontrou nm hiate americano) de insugara será posto em eorrneto esdo” 4 "Bah 
Ethlopia Darbara. Quando o commercio dus campos-de Cotmbra-poto sur 3. Modo | donde os umprogados davsaude foram roce-| pa e lemtz, “e depois-de-rer 
abrir comiúho a yaningens tão isapariores, é San Ingo ; o de Beja foi praticado. pelo snr. |bidos com toda a urbanidade. Declarou o| parado, fas neipaes estações, chegar á 
que ellb se tórna o bemfeitor dos povos. »| Nobre, clor da horla-modélo d'aquella| capitão chamar-se George D. Walker, o onavio | cinco bras a tarde, a Colonia + onde 


(Diario de Lisbo cidade. «Willinm», quo vinha de Savanab o bia para 


festa Ierminará por um henguólo + UM con- 


rei e imiomemes | | À Juzorna em lerrortos secos pódo dar|Smitna; o que tudo combinaya axactamento certo, tm baile e uma iluminação “  |«Viannense»:) Quen 
oi sx E voo | quatro a cinco córles, e o fêno, desta planta com.os papeis, que pareciam em devida fórma. À via devo ser entregue dis à de servações mieroscopi 
PARTE OFFICIAL: é escollentes É Rip no Disse tambem que vinha arribado, para ro-| Dezembro á ci lação, co serviço ser monstrado, Que a! 
É : Às províncias do Monbejo e do Algnrvo frescor e reparar, avarias, que sofirera na via- |nisado regularmente a contar d' m|um «mundo cheio di 
SyNoPSk DA PARTE ORRICIAL-DO DiARIO DE; | YDO, Dreyemeuto tor na, tribuna da imprensalgêm, rlical vo * |loda a extensão do caminho. numeravel de animaes, | 
Lispoa N.º 49 Dr 27 DR DEZEMBRO; um tepresentanto. ia =. 4 Admitlido à livro pratica, veio o. ca-|haverá tres trens por dia: de Maguncia para | propria ostra é 
y MIMIBTÊNTO DO ELO: Practa-se d'orgaisar um periodico de-=|pilão para lenra, é começou, logo; n forne-| Colonia, e pnlros tantos de Colonia para/do que sé encontra: na a das ostras 


nominado «As provincios do Sul». O seu cer-so do forros, alguns paus e mantimento: 
principal direstor será o spr, Romejrá Pa-je assim continuou por espaço do seis di 
checo, a quem a provincia do Algerve doye|sêm quê em, ocensião alguma fizesse a me- 
bastantes serviços, a nor óbjecção, quanto. ao preço. dos genar 
já. tempo de quo o-Alemicjo o oque compraya, Com quanto o sgu procedi- 
arve tivessem nã imprensa quem lhe adyo-|mento, pouço commum, livesse despertado 
gasse os seus interesses 0 as suas necessi=|alguinas suspeitas nos fornecedores, o ho- 
dades. dm penal Pe dinda deve et mem tinha-os iludido Incilmente, declaran-4 tido 
, muito ulil n'aqueltas localidades. — Públi-|do-lhes em segredo, quo hia pará n Costa A linha de Colonia a Bata, será, com 
Iirnstbio Dj azERHA car-se-ha logo-que tenha 250 a 300 assigna- d'Africa ao carregamonto de ne-|foi antos o ftheno, a» E si 
Relação de  foreitos quo pira patá jura Meagintonias ibf chá aplanha ih brota ros, e que iondorgo, isto obrigado a sabinirigr, Ja dlas grandes artorios da cireniação 6sp 
Ei E y a is-| pr lame era |€ ú A 
no sda ten to UR fin th tica mais este defensor dos fg dojtrazer, Lodos o; generos, precisos. : np "ops gomarosos, allmênies; ogod 0! 
MINISTERIO DOS “NEGOCIOS DA MARINHA E. | paiz. e » « Nodia 12, tendo-lhes os fornecedores norte, a grande linha rhena recebe 
nho obelusor CTRAMAM, q) ; «Partem brevemente, para essa cidade &|fallado em dinheiro, perguntou se queriam/os coa, belgas e prussianos; do deste, |. 
Decreto concedendo a demissão ag te-|nctriz Soler e 0 aptór Soares Franço, O pu-| receber onças, pois, tinha a bordo n'aquella ja, rêde franceza de leste «desembocan o por | lecli 1 
mente do cagadores, n.º 2.da/provincia d'An-|blico, portuense yai ter acensião de dar mais| moeda, Lrinta, peso espondera que |Lres po nha rhena por AA élr 4 
golos Antonio Firmino: Affonso, .. uma vez provas de quê sabe apreciar devi-|sim e licon elle 9 meio dia a bordo |Kaiserslanten, por Strasburgo e por Belfort ; 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS; COMERCIO |damente O talento quando elle existe. para trazer o dinh ediu uma nota da |ao sul, à rêde dos caminhos suissos, e o ca possivel hay 
E INDUSTRIA. É Hontem repetiu-se a «Favorita», repo-limportancia dos fornacimentos, e pratextan-|minho francez de Mulhouse por Besançen alre é ii 
Deoréto hipprotando 68 estntiitos da com:|tindo-se os applausos enthusipsticos da 1.ºdo um passeio a casa d'um. outro forneçe-|Lyon ; à, leste os da Álie- 
pônhia Réat dos Cminhs de Peti Portus representação.” + 4) Cj o 1 Jlam o quando menos o. esperavam, correu Lmanlha, central, o, mer ! 
Bhoibs. 0 oEnoitay | = e nm pera 0 boto, que do preposto mpndhra Jul nÃ£ ulheno gm, de 
Aviso dos hinvegantes. Vol abia pera Ailogar dps. focas eia lodh plonca déla alrovéBsal-o igualm 
os GUNAS É aviggs o NOTICIAR remos se safôu para bordo. (Os fornecedores 
£ Vo op ubuviib. requoso oh mandaram jmmediatamento, spromptar 
et | BRÃO IDOWIO. —: Hoje voi um pouco|barco para birem. a bordos. porem, o capitã n 
É ii 7 = 99:45 |imenos cheio do. que hontem;;. porém, ainda |assim que chegou a bord; indou Jogo ar- [o 
INTERIOR. E! leva corrento fonte. e, oa-s vél 


cas ADy e UL ou ' Não. consta que tenham havido sinis- 

“LISBOA, 27 DE DEZEMBRO. |, tros. b 
cá ARLS do Eoianidrci ) Os barcos da passagem .esrecem, tomar 
fCortesp. partic. de ea qo dó Porto Lot aro aRAnnado ear dr pad 

Na folba official do hojo vêm publicado 
o decreto que spprova os estatutos da com 
panbia denominada — Corhpânhia Real dos Ri fa) 
Caminhos de ferro portuguezes — que teth 6nr, presidente 
por fim emprehender a construcção e expld-|da relação, acompan! do sar, guanda-mór 
ração das linhas ferreas de Lisboa á fronteira(o secretario da. 
do Hespanha junto a Badajoz, denominada! visita trimensal 


eontém uma multidão de embryões cobertos 
de escamas lransparentes e. que nadam com 
uma estroma agilidade, -— Cento e vino; em- 
õ a só. linha, não da- 


Portarid suspendendo do exercício das 
suas fulitçõés O bifernseiro njór e adjuntos 
do hospital de S. José, até que pelo resul- 
tado da syndicácia, à que sé procede, pos- 
sa tomar-S6 sobro o assuiipto a providencia dg 
definitiva quo. púrecor justo. ' AB 

— Quirá encatregando uma comissão, 
intesinaátichio, “dá adminisitação do mesmo 
hospital. 


fund 


acima d'squelle a quese dirigem, por causa 
da -corrento que hontem era de 7 e 7,9mi- 


a dos generos que |tou 


ira RE 
ua faorpe) bati 
“que so deriva 0 
o Na prime 
-os“chamados- 


- á 
as 
iona-se] 


8 


tato: D 
is Quad Est 


o rapido: 


o 
a pein 


norçge 


a grande. soci s y 
ru gls êstas. ais considera 
veio Ein 1858, estabeleceram-se trinta e qua- 
tro sociedades, treze dus quaes para, fabri- 
cas; tlez para vias de commiunicação ; cinto 
pará operações com 
plotações Ibénes. - : 
- Entre as sociedades que emprebendem 
as vias de communicação, deve-se citar à 
do, eamihho (de Riga 'a Dúnaburgo ; do cami- 
nho do Wolga jao Don ; a sociedade do Kaw 
kaso da nevegação a vapor, ea da nave- 
gação do, Amor e do mar Branço. 
“5 Entre as companhias que fazém opera- 
ções. financeiras, notam-sa, as dos seguros 
contra incendios em S, Petersburgo e Mos- 
- kou;ca companhia do gaz em S. Petersbur- 
go, e à companhia dss aguas de S. Pelers- 
burgo. o q « 


DILMA =6 
KTER| 
Recebemos hojo 
im o álinzo Ué 


à h 
E dei 


merciges ; e seis para ex 


plenipotenciario. 
ho que havia todas as ra- 
ir que o barão de Schlei- 
* Prussia com uv mesmo, 


m-como certo que o papa 
lomente oscardeal Antonelli 
” como primeiro plenipo- 


ê e 
rangeiros, 
es- 


Estado da Vir 


BRO cá do 


“ Foi um grande crime commettido “por 
um grande povo, putquey como diz: Victor 


que o 


citado» 
nal 


publica americana! 
“Eis a descripção 


Rai 
pi iu, 
as. An 


«com o auxil U 
escravos, por ] 
que .ellês estávam 
Jeição, e pissnhesa 
esse respeito formára 
e pr 


(ou em resposta. 


ue a opinião que à 


A 


Huga, o torrasco de Brown foi a grande re- a 
pa os proyaoo de 
da prisão é 


» | tido b prazer dê o ver.i» 


palavras [ 


npleta im- 
O corpo, 
cinco 


u: 
mus: 


a 


“Todas as medidas foram dirigidas com 
uma precisão e rigor militares muito exces- 
sivos. — Todos estavâm convencidos de-que 
0a fim de o salvar; era/um boato 
Brown authorisou, por escripto, o 
cheriff Campbell para administrar todos: os 


q bens que elle pussue no est: do, encarre- 


Eahdo-o igunlmento de entregar & suaxiuva 
e dos seus filhos o producto da venda das 
armas, que por ventura se recuperassem. 
“O cheriff Câmpbell tinha-se despedido 
do prisioneiro, mesmo na prisão; e por essa 
occasião Brown, agtadeceu-lhe a sua Dbene- 
volencia, “a fallou do capitão: Putb como de 
um. homem corajoso. O prisioneiro foi depois 
conduzido ao carcere de Copeland é de Green. 
Elle tinha. instado com elles para q 

tassem como, homens, e não, tr 
seus amigos. Deu-lhes depois algum 
ro, dizendo-lhes que elle [Brown] já não 
carecia "Uby quontit alguna, & despediu-se 
dos seus companheiros de infortunio. 

Em seguida foi visilan Cook e Coppie, 
que estavani algemados um ào pé do outro, 
e disse a Cook « Fizestes um depoimento 


falso? .:'» Cook respondeu: « Que quereis 
dizer? ... » É é 
Po Afir; eu. vos tinha man- 


igios q 
dado á roça de et 20) — « Não me 
dissestes vós, “em. Pelisburg, que fosse á roça 


-|de Harper, e que visse se Forbes tinha feito 


algumas revelações? »” 5 o 
Brown: Não senhor, sabeis que eu pro- 
testei contra a vossa clhegada:, :; 
Cook: Capitão: Brown, record 
diversamente dos factos. 4 
Brown voltou-se entou para Coppie, e 
disse-lhe : «Goppie,: vós tambem (fizest s de- 
clarações fulsas, porém folgo com a ideia de 
que depois vos desdissestes. Portgi-vos co- 
mo um homem.» — Brown tambem lhe deu 
dinheiro, apertou -lhe a ãa (o retirou-se. | 


amo-nos 


O Prisioheiro foi depois ao carcere de 
Stevens, e saudaram-sé mutuamente com be- 
nevolencia : 


Stevens : “Bons, dias, capilão: sei que 
ides' passar a um imuhdonielhôr: 
Brown: Bem sei, peste 
Em seguida o prisioneiro recommendou 
a Stevuns que tivesse coragem, e que não tra- 
gos. Deu-lhe tambem al- 


dd 


hisse os seus ami, 


gum dinheiro. 
Bi 


porque sem- 


jem extraorilinariol» ao que Brown res- 
ondeu: «Assim fui educado. Era uma das 
« lições derminha mai; porém ninguem gostá 
“de se separar dos seus -amig mesm 

« quando essas amisados: não são de ma 
€ data: Eis um paiz meghifico! Nunca tinha 


Quando ctiegou ao théatro da execução 
onde se achava construida a platafórma, o 
prisionciry diese; « Qual 6 o motivo por que 
BÓ só permilté que entrem militares no bir- 
culo "formado em volta da platafórma? 


= 


O 


M É os sinos estiveram tocando 
is localidades da Nova-Inglaterra e 
s estados. Nas duas camaras fez- 


rown e á causa, a favor da qual 


pois de actalorada distussão. 
o HESPANHA o P) 

No «Gibraltar Chronicle» de 15 docor- 
rente lê-se, FBeguinte : 

« Os Telalbrios dos mouros apres 
a acção dv dia 12 como mais sériá do quê] 
davam à efilender os bolelins dos: generaes 
hespanhoss. No dito “recontro;, da mesma 
sorte quê HOs “anteriotes, as duas partes re- 
slamam para si a victortit. Isto não é de es- 
tranhar se se attender a que em todos os 
recontros, depois de se disputar o: terreno 
com grande valorsd'umare diitra) parte, G0mo 
se prova pelo grânde numero dé mortos é! 
feridos, cada uma das partes belligerantes se 
retira ho seu campodepois de terminada à 
batalha. Gque so segueé a historia da acção 
do dia 12, segundo a contam ) 


ntam 


De madrugada avançou 
o gel Prim, se- 
m. osfgundo as tes afiholas) sobre 
i so-do- Fueedak, dis- 


tante umas 5 milbasideCeuta, e sitnado ira 
margem do mar. No dilo ponto principiaram 
a-fortificar-se, sem duvida para alli so os- 
tabelecerem. +. EVA. 
Destacou-se immediatamênte um corpo 
da uns 1:700 infantes e 150 cárallos debai- 
xo do'commando do Kaid Abbas Emkished, 
governador 'do Riff, para atacar OS hespanhoés 
º desalojál-os da posição que tinham otta- 
pado. Aqui asseguram os mouros que, depois 
Rd ehcarniçada lucia, elles foram ds yen- 
cedores que fizeram retroceder as tropa A 
PaholptdEs às posições que ot oito 
de Ceuta & que os reforços enyiados” pelo 
general bespanhol .não conseguiram con 
à retirada em quanto os héspanhoes não c] 
garam ao Serralho. Que as obras começáilas 
no Merso do Fucedak foram destruidas, (e! 
tirados os sáceos d'areia e lavados. para o 
cimpo dos mouros depois de os lerem despe- 
jado. Nos séus principaes factos não difere 
Lo ão d'aquella' que nos man- 
' esta diz-se que 0 corpo 


dará 
3? O, command 

e ler avançado, 
ções, com o fim, segundo dizem, de attrabir 


os mouros ao alcance da: artilheri 
inbola, Diffe grém, muito 
ias Ra RE 
suppoem que à sua perda foi de 15 ou 16 
mortos.e uns 40. feridos, e que: o câmpo si- 
luado entre o Mérso do Fucedak 6 6 Ser- 
ralho estava juncado de cadaveres hespa- 
nhoes, f 

Os hespanhoes apresentam no seu “rê- 
latorio-4 mortos e 46 feridos é fázem ap- 
parecer grande perda no campo inimigo. 

Vai ganhando terreno: entre: pessoas” 
lustradas, que' observam com attenção o cui- 
so desta guerra, a convieção de que uma 
irivasão em - Marrocos dito dd difficuldades, 
que eram desconhecidas 'por uma grande 
parte da nação: hespanhol , que tanto ifi- 
fluiu no governo para queideclarasse a guer- 
rá. O ponto mais proximo e O unico deces- 
sivel de Ceuta é Teluan, distante Dito Jê- 
guas; porém o caminho está defendido de 
um lado pelo mar e do: outro pel serrá 
Bullones, havendo: portánto -só um pequeno 
campo - para as combinações estrategicas. 

Além d'isto, não existo caminho pracii. 
cavel para a artilheria nem material, 6 ná 
actual estação as copiosas chuvas podem tot- 
nar impracticavel o terreno d'um momento 


tilheria hespa-| 
eim quanto, do 


oção para um adiamento, era con-| tri 


As moções fotam rejeitadas, de-| t 


o ldem no dia28,........ 


do general Prim; (depois | 
retirou para as suas; posi-|' 


mortos e feridos: os mouros! 


MERCIO DO PORTO. 


missão das classes abastadas d'esta cidade, 
à fim de se abrir uma subscripção a favor 
lo Estado, b que, sendo sita pelas ou- 
e i is, não «Juvidamos que produ- 
mo os 40 e tantos ihilhões recla- 
t f elu Inglaterra, dos quaes serão. ro- 
mbolsados 05 subscriptores na fôrma e mo- 
O que estes convencionarem, com o governo.» 
(Seguem-so 32 assignaturas,) 


+ Embarchu Hontem em Alicante a bordo 
do o ET rumo para o Es- 
eito, O bitalhão do Bailan. O bispo da 
diocese de Orihuela, no momento do embar- 
que benzeu a bandeira do dito corpo ce- 
lebrando para isso uma Missa, n'um appa- 
ratoso altar preparado anticipadamento nã 
praça da Constituição. 


O PANTE COMERCIAL, 


(o “ ALPANDEGA DO: PORTO. 
Receita da alfandega desdo 4 

a 27 de Dezembro inclusivô.... 101:7158962 
3:581g680 


105:2978642 
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DESPACItOS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZEMBRO, 27. 


RIO DEJANBIRO:=No barca Parido 1.º, d. 
A. de Castro, 1 barril com azeitonas; J; A. Qu- 
nha Porto, 1 barril com peixe salgado, 

IDEM.—Na barcã Lima 1,º, Albino José Pe- 
reira Soares, 5 pipas de vinho; J. Domingues Si- 
mões, O barris com chouriços e salpicões. 

PERNAMBUCO.—Na barca Symipal 
fonio Cunha Porto, 2º barris com peixo. 

PARA".—Na barca Uniao, A. M. Rocha Leão, 
2 saccas com 113 grozas de rolhas. 3 

LIVER L.—No vapor Arno, W. George Rou- 
Ehton, 3 pipas db vinho: J. José Carneiro, 30 
caixdos com 800 grozas do rolhas. 

HAVRE DE GRAÇA. —No patacho Alerta, José 
Afialo, 1 caixa com amostrás de Fazendas. 
CT LONDRES. No brigue Nesperns, Tuke Holds- 
worth & C.º,5 pipas de vinho. 


1: J. An- 


forrar al 
«NAVIOS QUE VISITARAM POR. COMPLETA 


DESCARGA, 
DEZEMBRO, 28. 


AVELVO.--Rasca Santa Maria; cap. Santos, 
r 9 

GENEROS, DESPACIADOS PARA CONSUMO. |p 

> DEZEMBRO, 2B. 

ASsucat—2 chixas e 49 suecos. 

Chilres em bruto 3500, 

Doce, secco—2 caixas com 55, arraleis. 

ouros seccos—128. 
Vaquelas  curtidas—93, 
Melaço—14 meias pipas c 409 Datris. 


seu nivêl. 


tem. 


cação alguma, 


q 
3 


RIO DOURO. 


Devemos ao favor: d'um dos snrs. oMi- 
iaos do bordo do vapor «Lynce» a seguinto 
ota subre o estado do rio Douro : 

« Foi hontem o: primeiro dia em quo 
erdadeiramente se pôde concluir scr aquello 
ue o rio estava fóra do seu estado regular. 


A velocidade da corrente durante todo o dia 


e hontem foi de 7/6 7,5 milhas por hora ; 
a maxima elevação quê o nivel da agua 
té agora tem attingido, fui de'3 pés acima 
o nivel da proamar  d'aguas-vivas, sendo 


esto o que eu tomo: para ponto. do  rofe- 


encia. & himo 
Entretanto ainda se; reconhece alguma 


influencia 'das marés, pois que a agua Lo- 
mando sempre muior. elevação até á bora de 


teamar, depois desce, aohando-sp jagora [ÃO 
oras da manhã) apenas um. pé eleyado o 


nonuguio bl mil à 

“A velocidade: da, corrente de hoje ainda 
ão foi medida, no emtanto conhece-se. á 
imples vista não diferir muito da de hon- 
» . ! 8 


PORTO, 20 DE DEZENBRO, 
Às 11 ORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóta dd barras 
O vento é S, (brando), e o mar muito agitado. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
R BINO. 
LISBOA, 26 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embar- 


ends 4, 
PORTO 28 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não sa) 


gumas. 
Tem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO: COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


hiu men entrou embarcação 


ENTRADOS. 
17 de Dezembro — Em Deal, o Deolinda, cap.*"t, do 
Porto. 
» = Em Sloelkolmo, Foreningen, cap. 
Hóck, de Lisboa, 
»  — Em Sandhamn, Port-a-Port, cap. 


Nylen, de Lisboa. 
PASBAIAM O SUND, 


13 de Dezembro — O Triton, cap. Sjosttom, do Lis= 


bom para o Baltico — Juno, cap. 
Hoglund, de Setubal para Mal- 
mo, 


5 LITTERARIAS. 


MOVINENTO DOS YÍNIIOS 7 AGUAS-ANDENTES! é 


hi 


J 


—DEZENDAO, 28— 


“ Manifistado pará deposito. 


( «Pis 
Vinho, 


) 2 
pOmA ni 
o. Ah 
! ; Roger 04 1a 
Vinho maduro. 34 0 d 
Dito verde... ento d 
Despashado para, exportação: . 

» P. A calmos 
Yinh EC o ge E 
E] 23 E! 


MBRCADOS NACIONAES. 


d 


o pt “do «Diario de Lisboa» n.º 21 


- | mento, publicado no mesmo 


m-Saliiu á luz este, quê 6 o pri 


GUIA ELEITORAL 
ânce de todos da lei de 23 de Novembro 
e 1859, para a eleição de depiitados “que 
evem tonstituir as camaras legislativas “em 
aneiro de 1860, seguida da mesma Jei, 

Rg 
spectivo “regula = 


1 «Diários n.º 
e 2 de Dezembro do 1859. vs 
* Veiide-so no Porto, unicamente na ria 
0 Bomjardim n.º 650, á esquina dá Viella 
a Neta; em Lisboá na loja do snr. Layi- 
0, 6 cin Coimbra na do sor. José Mesquita- 
' PREÇO 200 RS. 


-KEPORTORIO REL DOS REPORTORIOS. 
Biro; rê- » 
00, recom- 


Explicação do “al. 


“de Novembro, e do re 


ortorio do reino, para o anno de 18] 


mendando-se não sópor conter, como os dos 


emais annos, 


+, pessoal dos juizes da Rela- 


Vianna 28 de Dezembro, 
Trigo 880, milho 360, centeio 480, fei- 
jão branco 750, dito mistura 650, batata 
300, castanha 400, carne de vacca 70, ditá 
do porco 80, manteiga 160, pão de trigo 
5, vinho verde (quartilho) 60 a 807, azeite] 
(dita) 120, dito (alúsude) 58400, ovôs, sete 
por 40 réis. + A 


ção do Porto, e a sua escala na ordem do 
Julgamento ; a tabella dos signaes de incen- 
dio no Porto; a tabella dos portes do cor- - 
reio; prologo ; juizo do anno ; computo ec- 
elesiastico; Celipses; equação do lempos 
para regular os relogios: pela: meridiana -da 
torro dos Clerigos; o o kalendario; mas 
= à explicação da parte do systema metri- 
- [co Pdecimatl, mandado pôr em. prática este 
as anno, que e a das medidas lineares ou de 
alo DO, [extensão ; usos, exoticos ; ignerra/ao tal aco, 
os branca sandices ; anedoctas ; ascoplas. populares do 
Marujo; o chistoso soneto de Bocage que 
glosa u mote «ias almas grandes a nobreza 
é estar; e jo do abbade d'Almoster, Juão 


ill, que 


a outro: ida as operações militares. Entre- 
“Ligaram-lhe os. braços, o 


tanto as hostes - dos mouros reuuidas nas 
cercanias do estreito estão recebendo soccor- 
ros todos os: dias. y ” 
4 surra Bullones tem posições inexpt- 
gnáveis d'onde' aquelas hordas sem disci- 
plina podém atacar o Manco e retacguardas 
do exercito hespanhol, se este chegar à avan- 
car, fazendo perigar a sua cobmmunicação 
om Ceuta se os hespanhoes se apodera- 
rem “de Totóan. " ) 
Os movimentos dv general O'Domnell 
oferecem pois h'este momento um interesse 
mui grande e mui duvidoso, se ello' tentar 


ya ler um lenço na mão, 
o deixar cair, para, indicar que es 
tava prompto. Browh. respondeu; «Não é 
necessário; porém desejo, que não me façam 


esperar sendo o Lempo preciso. » 
“Pouco tempo depois 
o em que se'tr 
d 


a ução, e na 

) corpo para 

o deposito, uma grande agi nã 0 as 
nada pela chegada d'am homem a cavalo 
com à noticia de que Wealland, ultima ro- 
sidenciá de Jorgo W. Turner, que fôra fu- 
silado na roça de Ferry, estava a arder, b 
que o incêndio ameaçava as propriedades de 


F + Caminha 2 do Dezembr 
* Trigo alqueiro 960, milho. 
dito branco 400, centeio; 540, “foi 


em q 
| com uma tai 
avi á ui tnágni- 


carvalho, o es- 


) 
18400, dito vermelho 18000, dito rajado 960, 


patála dito 24 


«degraus com firmeza é 
que á. platafórma. 
0 ii y ? 
Jado, e, depois. e lhe 
vo 


ediu- Te 


W. F. Turner. Esto ultimo; que estava na 
cidade, tinha dito que sabira de*sua casa ds 
dez horas da manhã, quo muitos dos seus 
cavallos linham morrido de “repente, “bem 
como. alguns dos. seus carneiros, Elle ten- 
cionava mandar, examinar o estomago d'esse 


7 [animaes, porque suppunha que tivessem sido 


envenenados. O gado de mr. Castleman e o 
de mr. nt na mesma. localidade tinham 


tambem suicumbido mysteriosamento. Era 
grande a ani 
tecimentos. - 
O corpo de Brown, chegado par un 
trem espéuial, pe ser eat parana 
Brown é seti igos, menviado para any 
eta North=Eih é oh será 
depositado n'um jázigo de familia. Mad. Brown 
falha ei trio esnciinent Hsros do 
bondade com que foi acolhida pelas aulho= 
ridades. Os sentimentos de profunda afTei- 
se ella manifestava por sau esposo pro- 
pressão nimiâniente favoravel. 
; ádditamento no despacho telegraphica 
que ja transcrevemos, o “Timesy publi- 
oa ns seguintes linhas : 
“A entrevista quo, no dia 1.º do copren- 
e, tove logar entre Brown é) sua esposa, 


par h 


mação causada por estes acon- 


ecl 
O, futura de sua 
profundamente: im 

“firme como sé 
elle, 


O cotimelliménto de pénetrar no. dd 


dito 28880. 


O, azeite almude-6$2H0,, vifiho 


Franco, á moda dos chapéos de palha usados 


com um exercito que não passará de 40,0! 
homens, mettento-se assim entre Gs peri- 
gos d'uma feroz rosistência de numerosos ini- 
migos e d'um terreno desfavoravel, únde a 
administração militar não poderá prover nem 
ainda ás mais urgentes noc dades, Os pe- 
riodicos de Madrid apresentam o espirito 
público dominado da mais vivo sanciedade 
pela recepção de nóligias d'Africa dum ca- 
racter mais decisivo ; Porém vêmos com pra- 
zer que os mesmos periodicos aconselham 
paciencia e parecem comprehender que na 
guerra ha difficuldados que ainda com as 
tropas mais valentes o os chefes mais habois| 
Só podem vencer-se com o tempo c a pru- 
dencia. » 


“As «Novodades» de 24 dizom': 
« Eis aqui a exposição que dirigiram ao 


d'aquella praça , polo motivo da reclanitção 
feiln pelo governo inglez: 
«Os lespanhoes abaixo assignados 
ram com profundo se nto, mas s 
antera muito, Ê peremploria reclamação 
do. governo de 8. M. B. de 40 e tantos milhões 
de reales de que a Respanha lhe é deyedora, 
por com que fez áquell ; dnrante a 
pi de a mu 


de evitar qualquer iliculdade que o, - 

fee "esta « dem ter, ea s ainda 

wc ao mundo que, cober: entes, com 

am re Sopa patria 
ser É 


goverhador de: Gadiz varivs commerciantes|. 


ordeste da ilh; 
ga 


PARTE MARTINA. 


DIRECÇÃO GERAL DO CONNERCIO i INDUSTRIA: 


pelas snr,'S 


Tudo isto custa 20 rs., e se vende nas 


Hortas n.º 144, em casa de seu editor e pro- 
prietario Jacintho Antonio Pinto da Silva. 


Quem comprar à resma 58000 rs. — 


meia dita 28500 rs, —e por mão 320. 


Repartição do commertio e industria. 
AS SECÇÃOS | a 


Para conhecimento de quen interessar 
se faz publico o seguinte 


AVISO AOS NAVEGANTES, 
BALTICO, GOLFO DE DOTHNIA. 


Luz fixana ilha de Branio. 


f) ministerio “real- dos negoeios- dá marinha 
em Slockolmo participou, - que * desde 15 de Ou- 
tubr, de 1859 em diante seria collocado "uma luz 
no plarol ultimamente construido na. ponta de 
a de Branio, na costa occidental-do 

de Bolhnia. pe tu 


da opera «Favorita», com 
de J. B. Duvernoy. 


para o Porto 18000 rs. é pata 


MISCELLANDA MUSICAL.— Publicou-se 


0n.º8 d'este periodico, contendo uma fanta- 


a para pianno sobre os melhores motivos 
Posição para .pianno 


Este numero vende-se avulso por 400s. 
Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
(às próvin- 


cias 18120, pagos adiantados. 

Tiditores proprietarios Villa Nova Fi- 
lhos &€.º — rua “de Santa Thereza n.º 96 
Porto. Ri 


ul 


prova 
casas pará 
gia para os 


arlição Hydrograpbica, Almirant, , Lon- 
aves BB Go Gulubio de ASS! Hen a 

Está conforme. —Reparlição do Comércio é 
Industria, em 18 de Dezembro de 1859. — João 
Palhá de L ç 


n. 


0 eri ÇÕES 4 
Ade e 


seus associ 


a 800 ts. o par e pára snr.º a 70 
par. » 


do Po 
pagamento dos juros das ins- 
e assentamento, até jo, recibo 
E 4 1g4uÊ 
= ão dA AS 
| Direcção da Associação Commercial de 
Beneficencia no, Porto, convida todos os 
o corrente 


14 £ 


z a 
OSÉ Cardoso Estrella na pra- 
ça de D. Pedro n.º 24 e 


25, recebem ultimamente um bom sortimento 
de sa 


sapatos de, borracha, tanto para hom 


mo 
como para snr.?, que vende para Hoi 
O rs. o 


(2351) 


dá 


pe 
Festividade. 


O dia 4.º de Janeiro, festeja-se com 
grande pompa, na igreja dos Extinctos 
Franciscanos, o SENHOR JEZUS DAS CHA- 
GAS. Orador de manhã o reverendo padre 
José de Sá, e de tarde o reverendo padre 
- José Carlos Brim. y 
a Edita pe 

«A Comissão de Recenseamento do 1.º Bairro 
AZ saber ; que em virtude do Decreto de 

-F 28 de M 
- em conformidade do artigo 41 do decreto 


de 30 de Setembro de 1852, edo 8. unico| 


do artigo 20 da Carta de Lei Eleitoral de 
23 de Novembro, são convocadas as assem- 
blees “eleitornes primarias para o dia 1.º 
de Janeiro proximo, pelas 9 horas da manhã, 
a fim de elegerem um deputado da Nação 
que compete eleger pelo primeiro circulo 
- desta cidade. k 

As assembleas ficam assim designadas: 

FREGUEZIA DE SANTO JLDEFONSO 

Formará uma só assemblea eloitoral que 
será naigreja dos Congegados. eae 
- FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA 

Formará outra assemblea eleitoral que 
“será na igreja do Bomfim 7 

A commissão para evitar irregularidades 
foz publicos os seguintes artigos da lei. 

Art. 55. Nas assembleas eleitoraes não 
se pode discutirou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições, tudo o que alem 
«disso se tractar énullo é de nenhum effeito. 

Art. 57. Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado. nas assembleas eleitoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 

Art. 60. A nenhum cidadão é permit- 

* lido votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61. $. unico. Não são admitti- 
das listas em papel de côres ou tronsparen- 
tés, ou que tenham qualquer marca, signal 
ou numeração dat ; 

Art. 63. Ninguem póde' ser admittido 
a voltar, se o seu nome não estiver insoripto 
no recenseamento dos eloitores. 

Porto e Sala da Commissão do Recen- 
seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con- 
celho 18 de Dezembro de 1859. 

Jaime Pereira Leitão, 
Presidente. 
[2610] 


Agradecimento. 

M consequencia do grande temporal do 
E dia 25 do corrente, faltou a amarração 
ao, S. O. à galera portugueza «Subtil 3.º», que 
a si tinha amarrado outro navio, e como o 
primeiro estivesse exposto a grandes prejui- 
zos, porque não havia gente propria para o 
serviço que se precizava a bordo, e, estando 
proxima a noite, foi o piloto da dita galera 
a bordo do vapor de guerra «Lynce» pedir 


Es 


— (2606) 
Pinho de Flandres de Riga. 


e Suecia. 

À grande sortimento de taboss e pranchões 
H do todas as dimensões, desde 14 
palmos ató 70, e muito secco c a preços 
rasoaveis. 

(2607) 


Oliveiras n.º 19: 
112, dizima a Deus: tracta-se com 

“e Alberto de Souza Neves, rua-de Ce 
dofoita n.º 110, que para isso se acha'au- 
thorisado. (2608) 


EPA DR 
Companhia Equidade. 
ÃO convidados os snrs. Accionistas a reu- 
nirem-se em assemblea geral na“sala 
da Associação Commercial no dia 31 do cor- 
rente pelas: 12, horas da manhã, na confor- 
midade do artigo 32 dos estatutos. 
Porto 27 dos Dezembro de 1859. 
Maximiano Paustino de Andrade, 


VENDE-SE 
MA boá casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo n.º 110 a 


Secretario. 
[2600] 
* COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
“PERSEVERANÇA. 


Direcção d'osta companhia, tendo convi- 
dado por, circular os snrs. Accionistas a 
comparecerem em assemblea no dia 30 do 
corrente pelas 41 horas da manhã no seu 
escriptorio, rua de S. Francisco n.º 11, con- 
firma por este annuncio os convitos para 
evitar qualquer falta que involuntariamente 
possa haver. 
* Porto 27 de Dezembro do 1859. 
(2602) 
| nº calçada dos Clerigos n.º 
k 4 e 42, ha para vender 
sapatos de borracha para homem a 800 rs. 
americanos. | ese (2601) 


Capotes impremiaveis' 

PARA LIVRAR DA CHUVA, 

VEinçE de superior qualidade, na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 47. = (2593) 


- VENE-SE | 
Fá Fogões para sa- 
las e frentes de 


marmore de Italia para os 
mesmos nas Congostas n.º 
158. 


(2118) 


ovembro do corrente anno, e|- 


1 


Com armazem de piannos, Cima do Mui 
de piannos de todos os feitios para vender. 


ANZEIGE 


D.h Matthias Feuerheerd Junior, Con- 
sul S. M. des Koenigs von Hannover, for - 
dert hiemit alle sich in und um Oporto 
dufhaltenden Hannoveraner auf, sich bei 
ihm bis zum 31 Decb: zu melden. 
Oporto 28 Decb: 1859. 

; (2603) 


FABRICA. 


Social de Chapelaria, 
SITUADA NO ALTO DA FONTINHA. 


S' Proprietários deste estabelecimento , 
0 tendo om conta os bons creditos que 
elle grangeou no publico, teem procurado 
dar-lhe todo o desenvolvimento possivel e 
não se hão esforçado menos tambem em levar 
ao maior gráo de perfeição os productos 
n'ella manufscturados. Para este fim recebe- 
ram ultimamente de França, algumas machi- 
nas, e os resultados obtidos são os mais sa- 
tisfactorios.. Do seu emprego: resultou não 
só economia, mas lambem perfeição. Assim 
pois, os abaixo assignados, proprietarios do 
dito estabglecimento, resolveram fazer um 
abatimento nos preços dos seus chapeus, 
tanto. por junto como a retalho, abatimento 
que terá logar do 1.º de Janeiro de 1860 em 
diante, esperando que os seus freguezes os 
continuarão a honrar eom a” sua confiança 
como até aqui. y : 

Os depositos d'esta. fabrica continuam 
a ser na rus de Santo: Antonio, em easa 
dos seus. proprietarios, Jacintho, n.º 224 ; 
Maia e Silva, n.º 33 B; Pinto e Cunha, 
n.º 244, 

Brevementeos forros dus chapeus d'esta 
fabrica conterão- legendas com os nomes dos 
tres propriatarios [2598] 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica dé oleados, na rua 
N de: Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa. para “o chapeu, 
de-oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
ente. Ê 


e . 
Gesso francez em pedra. 
; A 240-RS. O QUINTAL. . 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º :58, 
V 2 Pessoal : (2574): 


Attenção. 

A praça de D. Pedro n.º 24 e 25, ha uma 
N porção de prata em moeda antiga, da 
era de 98 para-cima, propria para muzeu. 
(2598) 


Diligencia entre o Porto 
e Villa da Feira. 
eo dia 26 do cor- 
rênte voi co- 
meçar uma carreira 
regular do diligencia 
entre esta cidadee a Villa da Feira. 
Partirá desta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas, quartas essextas ao meio 
dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nhã, da hospedaria junto á Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. 

Preço por cada pnssageiro 800 rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer distancia 
a 160 rs. por leguy, e bagagem até 16 arra- 
teis, e o excesso será pago a razão de 240 rs, 
a arroba: quando as circunstancias 9 acon- 
selharem será augmentada a corrida para dia-] 
rias e alterada a hora das partidas. 

Os bilhetes vendem-se nesta cidade no 
largo do, Carmo n,º.14,e na Villa da Feira 
na hospedaria junto á Misericordia. 
Porto 21 de Dezembro de 1859. 

4 [2567] 


1 
N 


Attenção. 
Ma rua Nova dos' Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de, casas particu- 


lares, porspreço eommi (2404) 
F e ee 


à É nn SE uma boa propriedade, 
e W sita num d [ 
res da cidade, j TDpô 
casa habi y 


para. 
construida ha Rio annos, em fórma. de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, É 


os e cavalhatiça. separada : quem 


er. falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 
Chá hysson 
E varios preços, e muito boa qualidade, 
nos, Glerigos n.º 36 à 28, a 
vi onidsonfliob í 


= O COMMERCIO DO 
“E z 


JOSÉ DE MELLO A 


9 


ro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
“larmonica, run da: Fabrica. (14581 


K OÃO Pinto Corréa, constructor 


Es de pianos, continúa. concertan- 


do, e fazendonovos pianos debaixo 

da sua direcção na estabelecimento 

do snr. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. p H 
Ná rua Formoza defronte do mer-, 

“**eado do Bolhão, aluga-se um 

SA predio noyo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 


nho, bom armazem com sahida para a viella|S 


das Pombas e canalisado 'para ser iluminado 
a gaz. Tem lodas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo. pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. (1693 


Pedro José Vieira Braga 
OLLICITADOR de passaportes, mudou de 
A Ata ja para a calçada da Esperança 


n. 


Horticultura e Jardinagem 


Ni R Jules Leroy Waigel, horlicultor fran- 
= Cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez,- no fim do corrente mez 
de Dezembro com um: sortimento completo 
de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeiros, uma: boa collecção de camelias 
novas, de azaleas americanas; e indicas, rho- 
dodendros, cebolis «de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e do outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, etc., etc. As pessoas 
que antes da, sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão. procural-o 
no, Hotel de Parjz na rua, da, Fabrica para 
ondo o vai enviar, é MM untes quizerem 
prover de quaesquer: plantas antes da sãa 
vinda. podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por eugia para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 e 61. 1 


Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez, nesta eidalo e espera que este 
anno ha-de continuar a merecer dos aiado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança: que lhes mereceu nos dous annos 
anteriores. - (2549) 

; , o . 

A" caridade publica. - 
as pessuas abaixo dosignadas pedem ás 

almas bemfuzejas que as, soccorram 

com uma esmola. b 

Marin Ferreira Lima, viuva moradora 
na rua Bella da Princeza, n.º 52, 

Uma. familia, moradora no largo do 
Camarão, defronte do Recolhimento da Se- 
nhora das Dores n.º 43. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
moradora defronte da quinta dos, Congrega- 
dos, na ilha de Anna Tendeira, 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capitão do exercito, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 64. ' 

« Ignacia Caetana, moradora-na rua Du- 
queza do Bragança, em» uma “ilha debaixo 
da fonte. 

Uma infeliz na rua Pirpeza n.º 33, 


Ja NToNIO da Fonseca Moura, no largo 

de S. Chrispim n.º 31, curador fiscal 
provisorif da massa fallida de D. Emilia Lu-| 
cia da Silva Gomes, convida todos os deve- 
dores d'esla massa a mandarem satisfazer 
os seus debitos a fim de evitarem incom- 
modos. e despezas — e convida tambem to- 
dos os snrs. credores da mesma massa a 
apresentarem-lhe os seus titulos de credito 
para serém incluidos nas lista de credores. 


Eee (2594) 

[Im curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrênde Faria & Filhos, 
fazem saber a todos os snrs. credores: desta 
massa, que o snr. juiz commissario: da: fal- 
lencia assignou o dia 27 de Janeiro proximo 
pelas 12 horas para 'se reunirem no: Tribu- 


nal, do, Commercio para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 2595] 


ti “8 

travessa da praça de. D. Py 

É 9, acaba de receber um lin o e 
“variado sortimento de fozeudas fra 
cezas, castores, proprios para inverno ; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de sed 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidodes. O seu aceredilndo armazem acha- 
se sortido «de fato feitona ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por egos 
muito commodi ni tod 2168 


nã, ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 


Nova de S. João, de 5 andares ; 


tem bons commodos e bons arm. 
= zons: falla-se na rua do Almada 
(1807) 


PARA ALUGAR 


152. 
MA bDoz casa e dous armazens 


à terreos e sobradados, contiguos 
á 


paras Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. 


(1281) 


JUEM- pretender, comprar quatro 
moradas de casas: com. bom 
quintal, ramadas de vinho em: volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 


zo, com frente para arua do Campolina; na 
estrada de Braga, m.º 52, dirija-sé à mesma 
casa, 4 (1649) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pré- 


400 rs. 
42000 rs. 
300 rs: 
9000 rs. 
240 rs. 
7500 rs. 
(2008) 


ai 
Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


OU o 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, prozimo á botica do smr. Al- 
bano. ' R 
A fabrica e no “deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. O vidro a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. O arratel. ad RÉ r 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos: 


2848) 


ços: . : 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 
— Poralmude 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 
—Por almude 

Da novidade da 1854 —Por garrafa 
“—Por almude 


t ques Braga 
e 10. 


impreterivelmente no dia 9 de Ja- 
neiro de 1860. Para passageiros 
tracta-se com Ignacio José Ma 
&€.º, calçada dos Clerigos: n.º 


[2439] 


Para o Rio -de- Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO, 
db de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 


passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo &, 
Filhos, rua'dos Fogueteiros n.º 5. 


(2308) 7 


“Para Pernambuico. 


db je 


sificudo , Capitão &. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade.. Recebe 
gar. n'esto ou, 


rga e passageiros pa- 
a o E 
quaes tem excellentes com; 


quelle porto, e 
mod, 
los Brandão, na rua das Ti 


Lloyd e de 4Q 
rá até Pe d 


te mez de Deze 
tarios' J. B. de 
rua da, Reboleira n.º 58. 


Para Pernambuco. . 
Voi sahir com poucos dias de | 
demora a níui veleira barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe. - 
” para carga é passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, :. - (2461) 


— (QUEM quizer comprar-o pal 
cio vulgarmente chama: 
dos Carrancas, sito na rua-d 
Quarteis. da Torre da Marca n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas. vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de: Gaya“ mar; capela, jardim; 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa” e agua, falle no mesmo .com 
a sua, proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
: [4535] 
DEEaaoe, comrantar para 6 Rio Grande 
do Sal, imperio do Brazil,duas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
mo mostre e Otilra como official: quem es- 
tiver nas circunstancias póde-se dirigir á casa 
n.º 130, na rua de Santa Catharina desde as 
8 até ás 10 horas da manhã. (2540) 
AMET a, propriedade 
os mM de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, e 57, com bons com- 
modos é muito Aisseada: tem quintal todo 
ajordinado, agua s sahida para. a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
nacrua da Bella da Princeza- com casa para 
a ruada Biquinho, Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, ma rua de Cedofeita n.º 110. 
e [2401] 


CASACOS DE BORRACHA. 


Ma rua de$, Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
vendem-se casacos de borracha de muito 
boa qualidade nos preços de 48800 e A 
rs. (2431) 


E a ===) 
ANNUÚNCIOS MARITINOS. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
ARNO p= capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só recebe carga até 


o “dia, 80, inclusivo, 
Consignatarios R, Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve, dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem , assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 


MACHINAS A VAPOR, 
Roo Reid, como unico agente n'esta ci 

“dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines & agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a portender.. : 
- Recebé ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, com a : 
quaesquer machinas que se exijam. 


Rua de S Franeiseo n.º 21. (1413) 


Nua de Jesus; rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas d iv, e amas 
de leite, à Edo di ' 


D (2353) 


possivel brevidade,| 


SER 


(2557) 
É Pa 


vidade. 1 
“Para o resto dos 
com Felix Pereira Ba 


Flores n.º 51 e 52, 


2) 
boza 


a veleira barca 

4.º classe, capi 
o resto da carga = passa SP 
quaes tem oplimos commodos, e bum lrac- 
tamento, - tracta-se com, Luiz Pereira Fermin, 


ra o. Rio de Janeiro. 
Vá sabio som ioga hrsvidodó 
E 


em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


: + 2505] 

Para o Rio de Janeiro.. 
“ Sahirá moitosbreve a ba 
db DRA. =Caixa Caetano 


a “reira, na praça 
n.º 97. y 


run dos 


erial. — A zarzuela em 3 ai 
LAMPAGO. — O côro de pretos, em obsequio 
4 beneficiada, dançará no terceirç 
— TANGO AMERICANO, dirigido pel 
larino da companhia D, Fernando Rodrigues. 
— À beneficiada, em gratidão ao publico 
portuense, cantará uma canção no genero / 
da alta sociedade — A COQUETTE MADRI- 
LENA. — A's 7 horas. ” 
Sabbado 314 de Dezembro. 
S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio dos actores Alves e Pidanza: — O 
drama em 4 actos— OS HOMENS SERIOS. 
— À comedia em um acto — O TAL SUGEL- 


TO. — A's 7 horas e meia. 

N. B. Em consequencia da continuada, 
molestia do actor Abel, não póde hir n'este 
béneficio O PODER DO OURO, como estava 
annunciado 

Os Dilhetes com data de 22 e 27 do 
corrente leem entrada n'esta noite. 


E snhir 
tra ba 


pcien 


o Terre) 
br dus 


iro 12, 
(1617) | 


